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Nas últimas décadas o esforço dedi-
cado aos recursos genéticos, ini-

cialmente, quase que exclusivamente à
coleta de acessos em muitas espécies
vegetais, começa a se deslocar para as
fases de conhecimento do material co-
letado como a caracterização. Isto por-
que, para um número expressivo de
espécies já se dispõe no mundo, de cer-
ca de dois milhões de amostras nas co-
leções sendo conservadas. No entanto,
a sua utilização está muito aquém do
esperado (Peeters & Williams, 1984;
Nass et aI., 1993). A modesta utiliza-
ção do germoplasma conservado está
associada a vários fatores, sendo que a
falta de informações sobre os acessos
conservados é uma delas (Peeters &
Williams,1984).

A coleta de acessos de melancia no
Nordeste do Brasil teve início em 1985,
quando foram realizadas visitas a áreas
de produtores em Petrolina-PE e a al-
guns municípios vizinhos, ou colhidos
frutos das plantas que vegetavam espon-
taneamente nas Estações Experimentais
da Embrapa, no município de Petrolina
- PE (Queiróz et al., s.d.).

A partir de 1991 foram intensifica-
das as coletas de acessos de melancia
em diversos municípios do Nordeste
brasileiro (Queiróz, 1992; Ramos &
Queiróz, 1992; Queiróz, 1994; Costa,
1992; Moura & Queiróz, 1997).

Tendo em vista que, muitas vezes, o
número de sementes coletadas era re-
duzido, houve a necessidade inicial de
multiplicação das amostras conseguidas.
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Primeiro experimento
Considerando-se que não havia

descritores para serem usados na carac-
terização das amostras de melancia, o
primeiro passo foi o estabelecimento de
uma lista preliminar contendo 20
descritores qualitativos e quantitativos
com base no conhecimento de caracteres
morfológicos variáveis observados em
campo nos experimentos de multiplica-
ção, registros na literatura e adaptação
das listas de descritores dos gêneros
Cucurbita e Cucumis (Romão et al., s.d.;
Esquinas-Alcazar & Gulick, 1983;
Henderson, 1992).

A lista preliminar continha 20
descritores qualitativos e quantitativos
e seis dados de manutenção (Romão et
al., s.d.). Utilizando esta lista, 25 aces-
sos, sendo quatorze da região de Irecê-
BA e onze da região de Pastos Bons-MA,
faram colocados em campo utilizando-
se quinze plantas por parcela, em fileira
única no espaçamento de 3,0 m entre fila
e 0,8 m entre planta. O experimento ins-
talado na Estação Experimental de Be-
bedouro, Petrolina-PE, foi irrigado por
sulcos de infiltração. Os demais tratos
culturais foram aqueles adotados para a
cultura da melancia irrigada.

O resultado obtido no experimento
mostrou uma grande variabilidade para
os caracteres quantitati vos entre as
amostras estudadas, pois o número de
frutos por planta variou de 1,2 a 7,7; o
peso médio de fruto, de 1,4 a 8,4 kg; o
número de sementes por fruto, de 203 a
870; o comprimento do fruto, de 15,7 a

41,5 em e o diâmetro do fruto, de l3,8 a
20,2 cm. Para os caracteres qualitativos,
observou-se variação na cor externa do
fruto e na cor da polpa.

Com o aumento do número de
acessos conservados no BAG e com
base nos resultados do primeiro experi-
mento de melancia surgiram várias
questões, como: magnitude da variabi-
lidade existente entre os acessos de me-
lancia coletados; se os acessos coletados
faziam parte de um mesmo conjunto de
variabilidade ou a variabilidade encon-
trada seguia um padrão regional; como
realizar a caracterização de todos os
acessos do BAG, e, quais seriam os prin-
cipais descritores responsáveis pela
maior discriminação entre os acessos de
melancia existentes.

Para responder a estas questões, se
delineou um outro experimento, com
adequação do número de tratamentos e
repetições bem como da origem dos tra-
tamentos, tendo-se escolhido acessos
provenientes de três regiões distintas.

Segundo experimento
Foram estudadas 39 populações de

melancia (Citrullus lanatus) provenien-
tes da região de Irecê-BA, Pastos Bons-
MA e Petrolina-PE. Foram utilizadas
treze populações por região. Estas
regiões são bastante isoladas pela dis-
tância e apresentam condições climáti-
cas bem diferenciadas (Romão, 1996).

O delineamento experimental utiliza-
do foi de blocos ao acaso, com quatro
repetições. A parcela experimental total
foi constituída de uma linha com oito
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plantas, num espaçamento de 3,0 m x 1,0
m, sendo a parcela útil de quatro plantas.

A caracterização foi realizada com
base nas seguintes categorias de
descritores: a) descritores de plântula
(avaliados ao nível de indivíduo); b)
descritores vegetativos (avaliados ao
nível de indivíduo); c) descritores de
inflorescência (avaliados ao nível de
indivíduo); d) descritores de fruto (da-
dos tomados de um fruto maduro por
planta), e) descritores de semente (ava-
liados de um fruto maduro por planta).

Foram avaliados 26 descritores, sen-
do 18 quantitativos (1 - tamanho do
cotilédone; 2 - comprimento do
cotilédone; 3 - tamanho do limbo; 4 -
tamanho do pecíolo; 5 - comprimento
do interná; 6 - número de ramos; 7 -
diâmetro do caule; 8 - início do
florescimento; 9 - distância da primeira
flor feminina; 10 - comprimento do fru-
to; 11 - diâmetro do fruto; 12 - espessu-
ra da casca; 13- espessura da polpa; 14
- peso; 15 - °Brix; 16 - número de se-
mentes por fruto; 17 - peso de 50 se-
mentes; 18 - tamanho da semente) e oito
qualitativos (1 - formato do fruto; 2 -
cor externa predominante; 3 - padrão de
casca; 4 -cor das listras; 5 - espessura
das listras; 6 - textura de polpa; 7 - du-
reza da casca; 8 - cor de semente).

Foram realizadas análises
uni variadas e multivariadas dos
descritores quantitativos e estudada a
freqüência dos descritores qualitativos.
Observou-se que: a) existe grande varia-
bilidade entre os acessos coletados; b) a
variabilidade encontrada apresenta uma
forte correlação com as regiões
coletadas; c) existem diferenças de va-
riabilidade tanto entre populações den-
tro de região quanto entre regiões.

A partir da análise multivariada, uti-
lizando dezessete descritores quantita-
tivos, foi realizada a análise canônica
discriminante e o resultado mostrou que
os acesso são agrupados de acordo com
as regiões, cada região compondo um
grupo particular em variabilidade.

Também utilizando análise
multivariada se estudou a eliminação de
descritores, para os acessos das regiões
estudadas, utilizando-se como
parâmetro a magnitude dos coeficien-
tes canônicos pela variação dentro de
grupos para indicar a retirada de variá-
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veis selecionando aquelas com valores
acima de 10,701em pelo menos um dos
coeficientes canônicos - CAN 1 e CAN
2. Utilizando esse procedimento foi pos-
sível reduzir de dezessete para nove o
número de descritores para se estudar a
divergência entre os grupos estudados
(Romão, 1996).

Os resultados obtidos até agora com
a caracterização de germoplasma de
melancia indicam alguns possíveis ca-
minhos a seguir:

1 - O trabalho se inicia durante a
multiplicação em campo que deverá ser
feita sem repetições com fileiras de
quinze plantas por parcela. Devido ao
número grande de acessos a serem tra-
balhados e à limitação de área, não é
possível a caracterização de acessos do
BAG com um grande número de repeti-
ções. Entretanto, é fundamental que seja
utilizado um procedimento em que se
possa comparar as caracterizações rea-
lizadas umas com as outras. Para tanto
é indicado que as caracterizações sejam
realizadas utilizando, além dos acessos
a serem caracterizados, dois materiais
comerciais por experimento. Os mes-
mos materiais comerciais devem ser re-
petidos a cada experimento. Estes for-
necem parâmetros de comparação en-
tre as diferentes caracterizações e, des-
se modo, possibilitam a análise desses
experimentos utilizando-se a
metodologia desenvolvida por Federer
(1956) e Federer (1957) que possibilita
a obtenção de informações básicas so-
bre os acessos de forma rápida;

2 - Uma vez identificadas as carac-
terísticas gerais de um acesso, os
melhoristas poderão realizar avaliações
aprofundadas para identificação de ca-
racterísticas específicas que exigem
metodologia apropriada para cada ob-
jetivo. Por exemplo, resistência a doen-
ças, resistência a estresses abióticos e
divergência genética entre outros;

3 - É possível o descarte de
descritores utilizando a Análise de Com-
ponentes Principais;

4 - Depois de realizada a caracteri-
zação dos acessos do BAG e com base
nos dados obtidos, também é possível a
identificação de agrupamentos entre os
acessos, o que poderá ser utilizado tan-
to pelos melhoristas, para identificação
de grupos divergentes que poderão ser

utilizados na obtenção de híbridos,
quanto pelos curadores de BAGs, na
identificação de acessos duplicados e,
ainda, na organização de uma coleção
nuclear que reúna o máximo de variabi-
lidade com o menor número de acessos.
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